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RESUMO
As vespas sociais possuem diversos comportamentos para a defesa de suas colônias, como por exemplo camuflagem,
jatear veneno e displays, como a elevação do abdômen, comportamento visto no gênero Brachygastra. Desta forma este
estudo tem como objetivo relatar um comportamento defensivo expresso pela espécie Brachygastra augusti. O registro
aconteceu no dia 10 de outubro de 2022 no Parque Nacional Grande Sertão Veredas, o comportamento ocorreu quando
o pesquisador, ao se aproximar do ninho, os indivíduos da colônia projetaram seu abdômen para cima, mas não houve
ataque. Este comportamento de elevação do abdômen já havia sido registrado, porém somente ao tocar no ninho e não
por aproximação. Pode-se concluir então que, provavelmente, o comportamento de projetar o abdômen realizado por B.
augusti é baseado em display, podendo ser visualizado ao se aproximar da colônia, sem necessidade de tocar o ninho, e
que não gera o ato de ferroar.

Palavras-chave: Epiponini; Etologia; Vespas sociais.

1. INTRODUÇÃO

As vespas sociais (Hymenoptera: Vespidae) possuem diversos comportamentos para a

defesa de suas colônias, como por exemplo camuflagem (MILANI et al., 2021) e jatear veneno

(JEANNE; KEEPING, 1995).

Elas também podem utilizar displays, ao fazer barulhos no ninho

(CHAVARRÍA-PIZARRO; WEST-EBERHARD, 2010), levantar e expandir as asas e antenas,

elevar as patas dianteiras (HERMANN; KELTING; CAPOBIANCO, 2023) e também elevar o

abdômen, comportamento visto no gênero Brachygastra (O'DONNELL; HUNT; JEANNE, 1997).

Desta forma este estudo tem como objetivo relatar um comportamento defensivo expresso

pela espécie Brachygastra augusti (Saussure, 1854).

2. MATERIAL E MÉTODOS

O relato ocorreu ao acaso, no dia 10 de outubro de 2022, a colônia encontrava-se a 20 cm de

altura da água, utilizando uma Poaceae, dentro de uma vereda, como substrato para nidificação,

numa área de cerrado no Parque Nacional Grande Sertão Veredas (15° 6' S 45° 48' 59" O),
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município de Serra Gaúcha, norte de Minas Gerais. Foi realizado o registro fotográfico com uma

câmera Nikon coolpix p600. Posteriormente, o espécime foi capturado com auxílio da rede

entomológica (puçá) e preservados em álcool 70%, por fim a B. augusti foi identificada pelo Dr.

Marcos Magalhães de Souza.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O comportamento registrado ocorreu a partir da aproximação do pesquisador, por volta de

aproximadamente um metro, segue-se a descrição comportamental: 1) Os indivíduos se deslocaram

do interior da colônia para o invólucro protetor. 2) Alguns indivíduos permaneceram imóveis e

outros projetaram seu abdômen para cima (Figura 1). 3) Por fim o pesquisador ao se distanciar da

colônia os indivíduos voltaram a se deslocar, e não voltaram a manter a postura.

Figura 01: Comportamento de display exibido pela vespa social Bachygastra augusti (Fonte: Marcos Magalhães de

Souza, 2022)

O comportamento de levantar o abdômen em Brachygastra augusti foi registrado por

O'Donnell et al. (1997), que propõe que este comportamento é usado como sinal visual, devido a

exposição das partes coloridas do abdômen, entretanto esse comportamento só foi observável após o

toque na colônia, e não por aproximação, já no trabalho de Richards (1978) temos também o



registro fotográfico desse comportamento, porém não detalhado.

Sendo assim, pode-se supor que o comportamento de defesa da colônia é baseado em

display e não em ferroadas, pois os espécimes, mesmo sofrendo estresse pela aproximação, não

ferroaram o pesquisador, semelhante ao comportamento de Metapolybia docilis (Richards, 1978)

registrado por Souza et. al (2022).

4. CONCLUSÃO

Pode-se concluir então que, provavelmente, o comportamento de projetar o abdômen

realizado por B. augusti é baseado em display, podendo ser visualizado ao se aproximar da colônia,

sem necessidade de tocar o ninho, e que não gera o ato de ferroar.
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